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15. Justificativa: 

A disciplina Lingüística: Funcionalismo é relevante para a formação lingüística do graduando em Letras por orientá-lo 
quanto aos pressupostos teóricos e metodológicos para a descrição e análise das relações entre os aspectos formais e 
funcionais associados ao uso da linguagem. 

 

16. Ementa: 

Estudo do Funcionalismo em Lingüística: pressupostos teórico-metodológicos, vertentes e possibilidades de aplicação à 
descrição e à análise da lingüística. 

 

17.  Descrição do Conteúdo: 

1. Alguns pressupostos teórico-metodológicos 
1.1. Concepções de língua e gramática. 
1.2. A polissemia do termo função. 
1.3. Sistematicidade e funcionalidade. 
1.4. Integração entre sintaxe, semântica e pragmática. 
1.5. Fluidez categorial. 
2. O funcionalismo de Praga. 
2.1. Níveis de análise da frase. 
2.2. Perspectiva funcional da frase e dinamismo comunicativo. 
3. A lingüística sistêmico-funcional de Halliday. 
3.1. As relações entre sistema e função. 
3.2. Gramática e texto. 
4. O funcionalismo holandês: Simon Dik e Hengeveld. 
4.1. Camadas de constituição dos enunciados. 
4.2. Estados-de-coisas e funções semânticas. 



4.3. Funções pragmáticas: Tópico e Foco. 
5. A lingüística tipológico-funcional: Talmy Givón. 
5.1. Discretude x escalaridade. 
5.2. Os princípios de Iconicidade e Marcação. 
6. Funcionalismo norte-americano. 
6.1. Transitividade e relevo discursivo. 
6.2. Estrutura argumental e fluxo de informação. 
6.3. Gramaticalização e discursivização. 
7. Funcionalismo e ensino 
7.1. O ensino de gramática 
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20. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 

 
21. Observações: 
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